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RESUMO - A fauna de artrópodes de solo possui papel relevante na ciclagem de nutrientes e 
degradação da matéria orgânica. A composição e estrutura das comunidades de artrópodes de 
serrapilheira são influenciadas por condições ambientais, e estas por ações antrópicas Neste sentido 
o presente estudo, comparou a composição, abundância, riqueza e diversidade de macroartrópodes 
entre uma área natural e uma antrópica do Parque Estadual da Serra de Caldas Novas (PESCaN). 
Em cada tipo de ambiente, foram delineamos três transectos de 15 metros cada, distantes 15 e 50 
metros entre si. Cada transecto contou com cinco amadilhas do tipo pitfall (potes de 500 ml), 
totalizando 15 potes por ambiente. Foram coletadas 25 morfo-espécies de macroartrópodes, 
distribuídas nas ordens: Hymenoptera (13 morfo-espécies); Orthoptera (6); Blattodea (2); Isoptera (1); 
Coleoptera (1); Lepdoptera (1) e Araneae (1) A abundância não apresentou diferença significativa 
entre a área antrópica e natural, já a riqueza e a diversidade foram significativas.  

 
Palavras – chave: Cerrado. Armadilhas pitfall. Cerradão. Pastagem plantada. 

 

Introdução 

 

A fauna de artrópodes de solo possui papel relevante na ciclagem de 

nutrientes e degradação da matéria orgânica, já que esses organismos são os 

principais responsáveis pela fragmentação da matéria acumulada proveniente da 

vegetação circundante (SEASTEDT, 1984; MOORE et al., 1991). A comunidade de 

artrópodes também responde quali e quantitativamente às mudanças ambientais e 

estas respostas podem afetar o processo de decomposição, e alterar todo o 

funcionamento do ecossistema (RICHARDS, 1974; PRIMAVESI, 1982; 

SCHOWALTER et al., 1986). 

A serrapilheira abriga uma enorme diversidade de artrópodes terrestres, 

integrantes de um grupo que desempenha inúmeras funções ecológicas nos 

ecossistemas e são importantes para a conservação e manejo de reservas 

biológicas. A composição e estrutura das comunidades de artrópodes de 

serrapilheira são influenciadas por condições ambientais como umidade, tipo de 

formação vegetal, volume e profundidade de serrapilheira (CORREIA e OLIVEIRA, 



 

2000). Dessa forma, o tipo de ambiente e consequentemente o acumulo 

serrapilheira deve determinar a composição, riqueza e abundância de artrópodes. 

 Com base nas informações acima, neste estudo, nós comparamos a fauna de 

macroartrópodes de solo em dois ambientes: natural e antrópico, no Parque 

Estadual da Serra de Caldas Novas (PESCaN). Nossas principais perguntas são: i) 

há diferença na riqueza, abundância e diversidade de macro artrópodes entre os 

dois tipos de ambientes?; ii) há sobreposição ou segregação da composição de 

macroartrópodes entre os dois ambientes? 

 

Material e Métodos 

 

Área de estudo 

Este estudo foi realizado no Parque Estadual da Serra de Caldas Nova - 

PESCaN (17º33’ S e 17º53’ S e 48º40’ W e 48º56’ W), no município de Caldas 

Novas, sul de Goiás, Brasil. O PESCaN possui uma área total de 12.315,36 ha (123 

km²) e altitude média a nível do mar de 1000m. O parque foi criado pela lei 7.282, de 

25 de setembro 1970, e representa uma importante área de proteção ambiental no 

Cerrado. Dentre as diferentes fisionomias típicas do Cerrado, o PESCaN abriga: 

mata de galeria, cerradão, cerrado sentido restrito, campo rupestre, campo sujo e 

veredas (ALBUQUERQUE, 1998; SIQUEIRA, 2006; CAVALCANTI et al. 2008), além 

de áreas antropizadas como gramados e canteiros nas proximidades de edificações. 

 

Métodos 

O estudo foi realizado entre os dias 17 e 20 de maio de 2017. Os 

macroartrópodes foram capturados e coletados em dois ambientes: i) área natural 

(Figura 1a) que compreendeu uma transição entre cerradão-floresta de galeria; e ii) 

ambiente antrópico  (Figura 1b) formado por um pequeno espaço com braquiária 

distribuída irregularmente, localizado próximo a edificações. Em cada tipo de 

ambiente foram delimitados três transectos com 15 metros cada e distantes um do 

outro entre 15 e 50 metros. Cada transecto contou com cinco armadilhas tipo pitfalls. 

Os pitffalls consistiram em copos plásticos de 500 mL, sendo adicionado de 50 – 100 

ml de álcool à 50% e uma gota de detergente.  As armadilhas foram instaladas em 



 

campo as ~17h e retiradas as ~10 h dia posterior, permanecendo assim em campo 

por aproximadamente 16 horas.  

O material coletado foi levado em copos plásticos do campo para o 

alojamento, onde foi realizada triagem com auxílio de pinças. Os indivíduos 

encontrados foram transferidos para placas de isopor, sendo devidamente 

alfinetados e etiquetados. Os artrópodes encontrados foram identificados em nível 

de ordem, família e morfoespécie.  

 

 

Figura 1. Ambientes estudados quanto a fauna de macroartrópodes no Parque Estadual da Serra de 

Caldas Nova – PESCaN. (a) ambiente natural – transição entre floresta de galeria-cerradão; (b) 

pastagem plantada – Brachyaria sp. 

 

Análise dos dados 

A estrutura da comunidade de macroartrópodes foi avaliada através da 

riqueza, abundância, diversidade (indice de Shannon-Wiener = H’) e composição. 

Para as análise, cada armadilha foi considerada como sendo uma unidade amostral, 

totalizando 15 amostras por tipo de ambiente. Foi calculadas a curva de rarefação 

(Mao Tau) e a riqueza estimada de espécies (Jackknife 1), através do programa 

EstimateS (COLWELL, 2017), ambos com 100 aleatorizações. A diferença na 

riqueza, abundância e diversidade entre o ambiente natural versus antrópico foi 

testada pela diferença nos valores médios, pelo teste de Mann-Whitney. Foram 

calculados o índice de similaridade de Jaccard e o índice de similaridade de 

Sorensen. A sobreposição ou segregação da comunidade dos ambientes natural e 



 

atrópico foi verificado pela Análise de Coordenadas Principais – PCoA, e com o 

índice de similaridade de Bray-Curtis. Ambos testes de diferença nos padrões da 

estrutura da comunidade, quanto da composição foram realizados através do 

programa PAST (HAMMER et al., 2001). 

 Resultados e Discussão  

 

Ao todo foram coletadas 26 morfo-espécies distribuídos nas ordens: 

Hymenoptera (13 morfo-espécies), Orthoptera (6), Blattodea (2), Isoptera (1), 

Coleoptera (1), Lepdoptera (1) e Araneae (1); distribuídas em 10 famílias de 

macroartrópodes. A família Formicidae foi a mais  abundante, compreendendo 90 e 

95% dos indivíduos coletados nos ambientes antrópicos e natural, respectivamente 

(Tabela 1). De acordo com Holdobler e Wilson (1990)  Formicidae é muito 

abundante e dominante nos ecossistemas terrestres.  

Tabela 1: Lista dos táxons da macroartrópodes de solo e frequência relativa coletados em ambiente 
antropizado e natural do Parque Estadual da Serra de Caldas Nova - PESCaN. 

 Área Antropizada Área Natural Total 

 N* FR** N FR N FR 

Hymenoptera sp1 5 0,025 0 0,000 0 0,014 
Hymenoptera sp2 158 0,778 1 0,006 159 0,433 
Hymenoptera sp3 16 0,079 2 0,012 18 0,049 
Hymenoptera sp4 1 0,005 9 0,053 10 0,027 
Hymenoptera sp5 1 0,005 0 0,000 1 0,003 
Hymenoptera sp6 1 0,005 0 0,000 1 0,003 
Hymenoptera sp7 0 0,000 87 0,512 87 0,237 
Hymenoptera sp8 0 0,000 2 0,012 2 0,005 
Hymenoptera sp9 0 0,000 31 0,182 31 0,084 

  Hymenoptera 
sp10 0 0,000 4 0,024 4 0,011 

  Hymenoptera 
sp11 0 0,000 13 0,076 13 0,035 

  Hymenoptera 
sp12 0 0,000 2 0,012 2 0,005 

  Hymenoptera 
sp13 0 0,000 9 0,053 9 0,025 

  Orthoptera sp1 2 0,010 0 0,000 2 0,005 
Orthoptera sp2 1 0,005 0 0,000 1 0,003 
Orthoptera sp3 4 0,020 0 0,000 4 0,011 
Orthoptera sp4 1 0,005 0 0,000 1 0,003 
Orthoptera sp5 4 0,020 1 0,006 5 0,014 
  Orthoptera sp6 1 0,005 0 0,000 1 0,003 

     Blattodea sp1 1 0,005 2 0,012 3 0,008 



 

     Blattodea sp2 0 0,000 1 0,006 1 0,003 
     Isoptera 6 0,030 2 0,012 8 0,022 
     Coleoptera 0 0,000 1 0,006 1 0,003 
     Lepidoptera 0 0,000 1 0,006 1 0,003 
     Araneae 1 0,005 0 0,000 0 0,000 
     TOTAL 196 1 170 1 366 1,000 

*Número de indivíduos. **Frequência relativa. 

As curvas de rarefação de espécies para a área natural e antrópica não 

atingiram a estabilização (Figura 2), sugerindo que mais espécies podem ser 

registradas em função do aumento no esforço-amostral, nenhuma delas atingiu 

aassíntota, ou seja, a amostra não é conclusiva com relação ao número de 

espécies. Além disso, a riqueza estimada de espécies para o ambiente natural 21,7 

e antrópico 23,4 foram superior aos valores observados (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Curva de rarefação de espécies de macroartrópodes de solo capturados em ambiente 

antropizada e natural no Parque Estadual de Caldas Nova – PESCAN, estado de Goiás. 

A abundância não apresentou diferença significativa entre os ambientes 

antrópica e natural (U = 101; p= 0,64) (Figura 3). Por outro lado, a riqueza média de 

macroartrópodes foi significativamente maior no ambiente natural quando 

comparado ao ambiente antrópico (U = 47; p = 0.005) (Figura 3). 
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Figura 3. Abundância e riqueza de macroartrópodes de solo em ambiente antrópico e natural do 
Parque Estadual de Caldas Nova – PESCaN, estado de Goiás, Brasil.  

 
O índice de diversidade de Shannon (H’) para a área antrópica foi de 0,96 e 

para a área natural foi de 1,67, sendo esses valores significativamente diferentes (t= 

-4,78, p< 0,001). O índice de similaridade entre as áreas calculado pela fórmula de 

Jaccard foi de 0,26 e o calculado pela fórmula de Sorensen foi de 0,41. 

 Os dois primeiros eixos da Análise de Coordenadas Principais representam 

56,7% da variação da composição de macroartrópodes, mostrando que a 

comunidade encontrada em ambiente natural não se sobrepoe a comunidade do 

ambiente antrópico (Figura 4). 

   



 

 

Figura 4. Análise de Coordenadas Principais, com índice de similaridade de Bray-Curtis entre 
ambiente antrópico e natural do Parque Estadual da Serra de Caldas Nova – PESCaN, estado de 
Goiás, Brasil.  
 

Considerações Finais 

 

A área natural apresenta maior riqueza e diversidade de espécies de 

macroartrópodes de solo quanto comparado com área antropizada.  
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